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Resumo

Os cortes de árvores em Porto Alegre/
RS foram chamados de “arboricídio” 
em 2013 por ativistas nas redes sociais. 
O artigo analisa a argumentação do 
blog ambientalista (Agapan) e as fontes 
ouvidas e identifica como a entidade 
atuou diretamente no evento midiático. 
Conclui que o blog problematizou e 
aprofundou o tema, manifestou a sua 
representação política não eleitoral no 
debate público através do pluralismo dos 
argumentos e desfez a ideia de produção 
de conteúdo apenas pelo polo emissor.
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Abstract

Anchored in the theoretical assumpThe 
cutting of trees in Porto Alegre/RS were 
called “arboricídio” in 2013 by activists 
in social networks. The article analyzes 
the blog argument environmentalist 
(Agapan) and heard and identifies how 
the entity acted directly on the media 
event. Concludes that the blog discussed 
and deepened the theme, expressed its 
non-electoral political representation in 
the public debate through the pluralism 
of the arguments and undid the idea of 
production of content only for pole.

Keywords: Audiences. Blog. Agapan. 
Environmental Journalism. FIFA World Cup 
Brazil 2014.

Resumen

Los cortes de árboles en Porto Alegre/
RS fueron llamados “arbortidio” en 2013 
por activistas en las redes sociales. El 
artículo analiza la argumentación del blog 
(Agapan), las fuentes oídas y identifica 
cómo la entidad actuó directamente en 
el evento mediático. Concluye que el 
blog problematizó y profundizó el tema, 
expresó su representación política no 
electoral en el debate público a través de 
la pluralidad de los argumentos y deshizo 
la idea de la producción de contenido 
sólo por el polo.

Palabras clave: Audiencias. Blog. Agapan. 
Periodismo Ambiental. Copa Mundial de 
la FIFA FIFA 2014.

 1  Trabalho vinculado ao Grupo de Pesquisa em Jornalismo Ambiental PPGCOM/UFRGS, registrado no CNPq.  Versão revisada e atualizada daquela apresentada no 12º 
Encontro Nacional de Pesquisadores em Jornalismo, SBPJor – Associação Brasileira de Pesquisadores em Jornalismo. Santa Cruz do Sul (UNISC). Nov. 2014. 
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Um evento de conflito, mídia e resistência

Em 29 de maio de 2013, a ação realizada pelo Governo 
do Estado do Rio Grande do Sul, em apoio à prefeitura de 
Porto Alegre completou mais uma etapa do projeto de du-
plicação da Avenida Beira Rio (Edvaldo Pereira Paiva) para 
a Copa do Mundo Fifa Brasil 2014: a dos cortes de 57 ár-
vores, que foram objeto de disputa entre manifestantes1 e 
Prefeitura de Porto Alegre durante quatro meses. Este caso 
ficou conhecido como “arboricídio” nomeado assim por in-
tegrantes do movimento socioambiental e também nas redes 
sociais da internet. O desenlace do conflito se deu na ma-
drugada por 150 representantes das forças policiais militares 
que prenderam 27 pessoas, estas que dormiam no acampa-
mento de resistência aos cortes2.

Para situar nosso estudo de caso, recordamos que a resis-
tência ao arboricídio se iniciou em seis de fevereiro de 2013, 
quando jovens subiram nas árvores que puderam, sendo que 
14 já haviam sido derrubadas, de um total de 115 previstas 
pela Prefeitura. A partir desta data se fortaleceu significati-
vamente a mobilização em favor das árvores, da discussão em 
torno de alternativas aos cortes, e da investigação sobre as 
reais motivações para a realização das obras. Esta área onde 
houve a resistência só teve a obra concluída em 20153, assim 
como os outros trechos, os quais formam o bloco de obras de 
5,8 quilômetros, nas Avenidas Beira Rio (Edvaldo Pereira 
Paiva) e Padre Cacique. Portanto, a realização do megaeven-
to do futebol mundial foi apenas o pretexto para a execução 
das transformações ambientais na cidade e dos investimen-
tos entre os poderes político e econômico. 

Naqueles quatro meses, as mídias tradicionais como os 
jornais Correio do Povo e Zero Hora4, difundiram os argumentos 

1 Um ano depois de sua prisão, 13 dos 27 manifestantes presos moveram ação ju-
dicial contra o governo do Estado do Rio Grande do Sul e a prefeitura de Porto 
Alegre por abuso de poder durante a operação de desocupação da área. 

2 Ocupa Árvores. “Acampamento em defesa das áreas verdes do entorno do Gasô-
metro. Contra o massacre ambiental, traz tua barraca!” Comunidade no Facebook 
desde 26 de abril de 2013, dez dias após o início do acampamento. Disponível em: 
<https://www.facebook.com/ocupaarvores> Acesso em: jun. 2017.

3 Disponível em: <http://portaltransparencia.procempa.com.br/portalTranspar-
encia/copaObraDetalhe.do> ou <http://www.obrasdemobilidadeurbana.com.br/
obras/duplicacao-da-avenida-edvaldo-pereira-paiva-e-obras-na-avenida-padre-
cacique/74>Acesso em: jun. 2017.

4 O Correio do Povo foi fundado em 1895 e, o Zero Hora, em 1964. São os jornais 

da Prefeitura em favor de “uma das importantes obras viá-
rias previstas para a Copa 2014”. E ainda, divulgaram outros 
argumentos favoráveis, tais como: vai desafogar o acesso à 
zona sul da cidade porque mais de 46 mil veículos trafegam 
diariamente pela avenida, o que ocasiona grandes engarra-
famentos na região; (vai) garantir a fluidez do tráfego e a 
segurança dos usuários na região de dois dos principais par-
ques da cidade, o (Parque) Marinha do Brasil e o (Parque) 
Harmonia; vai integrar-se a outros projetos urbanísticos em 
andamento como o projeto da Orla e o do Cais Mauá, os 
quais vão revitalizar a área central da cidade, ampliando o 
desenvolvimento econômico e turístico.

Especificamente sobre as árvores, como o projeto de-
terminava o corte de 115 delas na Avenida Beira Rio, a 
Prefeitura divulgou5 o início dos plantios de 401 mudas para 
a compensação ambiental6 no dia em que a Justiça autorizou 
a derrubada. Enfatizou que as mudas eram de araçá e goia-
beira da serra, espécies nativas, já que um dos motivos de 
defesa da derrubada foi que “70% eram espécies exóticas ou 
invasoras e nenhuma rara ou ameaçada de extinção”.

Os argumentos favoráveis aos cortes das árvores foram 
rebatidos pelos movimentos socioambientais e, entidades, 
como o Instituto dos Arquitetos do Brasil (IAB-RS), cujo 
conteúdo foi bastante difundido.

A própria prefeitura conhecia as alternativas, como fazer 
nos horários de pico o mesmo que é feito nas saídas de jogos 
e shows no Estádio Beira Rio, segundo o divulgado em um 
blog7, em texto que rebate a certeza por parte da Prefeitura 

mais lidos em Porto Alegre e no Rio Grande do Sul. No país estão entre os dez de 
maior circulação.

5 Tribunal de Justiça libera continuidade das obras na Edvaldo. Disponível em: 
<http://www2.portoalegre.rs.gov.br/smgae/default.php?p_noticia=160627&TRI
BUNAL+DE+JUSTICA+LIBERA+CONTINUIDADE+DAS+OBRAS+NA+EDVAL
DO> Acesso em: jun. 2017.

6 Através da pesquisa de dados na internet, não foi possível confirmar se houve, 
de fato, o cumprimento da compensação ambiental por meio dos plantios das 401 
mudas de árvores. Está confirmado apenas que o prazo previsto, que era até 25 
de janeiro de 2014, não foi cumprido. Por outro lado, dados da Prefeitura evi-
denciam que, os anos de maiores cortes de árvores em Porto Alegre entre 2006 e 
2015, foram 2012 e 2013, tendo sido removidas, respectivamente, 4.213 e 5.029 
árvores. Disponível em: <http://lproweb.procempa.com.br/pmpa/prefpoa/smpeo/
usu_doc/anuario_estatistico_2015_final.pdf> Acesso em: jun. 2017. P. 39. 

7 “Uma alternativa à duplicação das Avenidas João Goulart e Edvaldo Pereira Pai-
va”. Disponível em: <http://vadebici.wordpress.com/2013/06/01/uma-alternati-
va-a-duplicacao-das-avenidas-joao-goulart-e-edvaldo-pereira-paiva/> Acesso em: 
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da imprescindível duplicação da Avenida Beira Rio. O texto 
discordava sobre a existência de engarrafamento de veícu-
los na região e indicava possíveis mudanças em algumas vias 
próximas e na sinalização. Além de aspectos técnicos, o au-
tor do texto destacou aspectos políticos como o da doação de 
recursos pela empreiteira responsável pela obra à campanha 
eleitoral do prefeito José Fortunati em 2012.

Entre o que se publicava nos jornais tradicionais e tam-
bém no Sul218, mostrou-se ainda mais importante a atua-
ção de uma audiência diferenciada pelo blog da entidade 
ambientalista Associação Gaúcha de Proteção ao Ambiente 
Natural (Agapan)9. De acordo com Damásio (2005, p. 
1428), audiência é entendida como um somatório com-
plexo de “um conjunto de interesses individuais e de ações 
e sistemas de condições que emergem para assegurar um 
processo de mediatização tecnológica de acontecimentos e 
volumes de informação”. Esta definição é entendida como 
base para a discussão dos interesses e ações partilhados pelo 
blog da Agapan. Também é base deste artigo a importância da 
representação política não eleitoral, oriunda de movimentos 
sociais e ONGs, conforme Oliveira (2017).

A pesquisa é caracterizada como um estudo de caso, que 
busca “conhecimento amplo e detalhado do objeto da in-
vestigação” (Gil, 1987, p. 78). Nosso recorte se direciona à 
discussão do modo como o blog da Agapan participou do de-
bate público. Os dados foram coletados no arquivo do blog, 
entre fevereiro e maio de 2013, tendo sido encontradas qua-
tro notícias de autoria da assessora de imprensa da entidade. 
Apresentamos o contexto dos conflitos ambientais em Porto 
Alegre, visto que este faz parte da audiência estudada; iden-
tificamos os argumentos difundidos pelo blog e destacamos a 
responsabilidade do jornalismo com a cidadania ambiental. 
As considerações finais retomam as questões sobre audiência 
contemporânea e o papel de resistência e representação po-
lítica do blog da Agapan no evento midiático do arboricídio.

jun. 2017.

8 Análise sobre a atuação do webjornal Sul21 demonstrou maior enfoque ao tema 
que os jornais tradicionais de Porto Alegre. In: MORAES, C. H.; FANTE, E. M. 
O webjornalismo na cobertura da resistência e do arboricídio em Porto Alegre. In: 
Anais do II Encontro Nacional de Pesquisadores em Jornalismo Ambiental, 2014, 
Porto Alegre. Disponível em: <https://anaisenpja.files.wordpress.com/2014/12/
cl_14_claudia_eliege1.pdf> Acesso em: jun. 2017. 

9 Disponível em: <http://agapan.blogspot.com.br> Acesso em: jun. 2017.

As novas audiências e a participação social

A capital gaúcha tem um histórico de lutas em defesa 
das árvores e a Agapan esteve presente desde sua fundação 
em 1971. Em Luta ambiental e cidadania: da Borregaard a outros episó-
dios, publicação organizada por Caio Lustosa e Eva Benites 
(2008), o advogado e integrante da Agapan, Lustosa, re-
lata diversos episódios em defesa das árvores, fosse devido 
às podas dilacerantes ou à construção de empreendimentos 
imobiliários. Bursztyn (2001, p. 8), também atribui o au-
mento dos conflitos ambientais nas cidades à especulação 
imobiliária, assim como à expansão das demais atividades 
econômicas, além de maior capacidade de organização das 
comunidades.

Mas como estes conflitos são noticiados? Segundo 
Medina (1988), a informação de interesse público ainda é 
definida pelos grandes meios e pelos interesses econômicos 
dentro de uma perspectiva da teoria liberal do jornalismo. 
Desta forma, devemos dar crédito às potencialidades de in-
tervenção das mídias digitais como formas de trazer temas 
importantes para a cidadania, que está relacionada à partici-
pação efetiva nos rumos da cidade.

O apelo à cidadania se expressa hoje por essa contínua entrada em 
cena de novos atores que procuram constituir-se como autorida-
des para falar de si mesmas. Cidadania, além de ser sentimento de 
pertencimento a uma nação, a uma comunidade, a um projeto da 
sociedade moderna, vai sendo também relacionada à capacida-
de desses atores articularem demandas e apresentarem soluções. 
(Soares, 2009, p. 135).

 Gomes (2005, p. 69) descreve que uma das vantagens 
democráticas da internet é dar “oportunidade para vozes mi-
noritárias ou excluídas […]. Algumas dessas vozes estão fora 
do concerto porque pertencem a grupos, classes, povos etc. 
que são socialmente postos à margem dos fluxos predomi-
nantes de comunicação”. Entretanto, o autor afirma que a 
rede ainda precisa que suas possibilidades sejam transfor-
madas em oportunidades democráticas, assim como defende 
que ainda haja espaço aos meios tradicionais para buscarem 
cumprir “um importante papel para uma democracia centra-
da na cidadania ativa” (Gomes, 2005, p. 76).
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No âmbito dos discursos sobre meio ambiente, consi-
deramos a existência de diferentes construções e disputas. 
Na proposta do Jornalismo Ambiental, é preciso dar voz aos 
cidadãos, não apenas às fontes oficiais ou “científicas”. Esta 
atuação responsável vai possibilitar o exercício da cidadania 
ambiental por parte das comunidades.

[...] em Jornalismo Ambiental tudo é informação, incluindo o 
próprio ambiente, o espaço e as diferentes manifestações que ele 
abriga [...] pressupõe uma prática que, partindo do tema ecoló-
gico, englobe na sua ação os vários matizes nos quais este tema se 
desdobra, suas diversas tematizações possíveis, nas quais o jor-
nalismo fala das e deixa falar as diferentes vozes. (Girardi et al, 
2012, p. 147, grifo original).

 Se no jornalismo tradicional predomina o apareci-
mento de fontes provenientes de instituições já legitimadas 
como fontes (Rodrigo-Alsina, 2009), acreditamos no po-
tencial das mídias digitais para agregarem um novo para-
digma: inclusão de fontes jornalísticas diversas, isto é, de 
múltiplas origens.

Consideramos a cidadania ambiental como horizonte 
para o Jornalismo Ambiental. Significa questionar a do-
minação da natureza: questionar a sociedade, colocar no 
centro todos os que foram dominados, oprimidos e explo-
rados pelo progresso e desenvolvimento (Porto-Gonçalves, 
2006). Uma forma de expressão da cidadania é a disputa de 
sentidos em torno das questões socioambientais, conforme 
veremos a partir do item seguinte.

 
Agapan: uma audiência com um novo papel

O conceito de midiatização da sociedade trouxe uma 
grande virada na percepção clássica da comunicação como 
uma mensagem de mão única entre dois “polos” (o emis-
sor e o receptor), visto que a possibilidade de intervenção 
social pelo acesso e uso das novas mídias modifica e empo-
dera certos grupos sociais. O protagonismo escapa do cam-
po midiático-jornalístico e passa a ser expandido “para toda 
esfera da organização social de referências da cultura das mí-
dias, enquanto operações tecno-simbólicas”. (Fausto Neto, 
2008, p.113).

Desta forma, a expansão da cultura midiática a outras 
práticas sociais, traduz-se na possibilidade de contrapontos 
originados em outros campos, pois, conforme Fausto Neto 
(2008) os campos são permeados pelas estratégias midiáti-
cas, na lógica da midiatização. Convém destacar, portanto, 
que as organizações sociais buscam a visibilidade com o aces-
so à esfera pública10. A tematização na mídia é componen-
te essencial ao debate público, pois com isso os argumentos 
buscam a visibilidade por “quadros interpretativos cultural-
mente disponíveis” (Mendonça, 2011, p. 18).

O tema da representação política não eleitoral tem aten-
ção no cenário contemporâneo e contempla duas caracte-
rísticas fundamentais: a dimensão processual e o caráter 
discursivo. (Oliveira, 2017, p. 3). Com isso, passamos a 
ver que os suportes tecnológicos facilitam o movimento em 
busca de legitimação social, bem como em relação à disputa 
de argumentos e sentidos ao que está posto em debate pela 
opinião pública e nos meios tradicionais de comunicação.

Desta forma, podemos afirmar o potencial democrático 
no acesso à internet, com o qual os blogs desenvolvem a ta-
refa de buscar inclusive a prática de advocacy, significando a 
possibilidade de intervir em políticas públicas. “De acordo 
com Andrews e Edwards (2004), o conceito de advocacy está 
ligado à promoção, defesa ou argumentação de uma causa ou 
demanda.”. (Barros, Nunes, Torres, Marinho, 2017, p. 8). 
Da mesma forma, Gomes (2014, p. 19) aponta a possibilida-
de da cidadania ativa, a partir das redes e da internet, como 
forma de “contribuir para formar fluxos predominantes de 
temas e questões sobre os quais se concentra a atenção pú-
blica.”.

Aqui interessa refletir sobre esta transformação do papel 
das audiências, as quais podem ser integradas por aqueles 
que têm acesso e usam as tecnologias tanto como receptores 
quanto como emissores (Damásio, 2005, p. 1427). A nos-
sa perspectiva é sociocultural, ou seja, “aquela que anula a 
eterna separação entre acesso e produção, criando um ciclo 
virtuoso que resulta no facto de os indivíduos passarem a 
ser parte integrante do próprio evento mediático”, segundo 
Damásio (2005, p. 1432). O autor afirma que a evolução 

10 Segundo Jurgen Habermas (1984), a imprensa constitui um espaço importante 
para a formação da opinião pública, já que alcança um grande número de pessoas, 
daí o seu papel dentro da esfera pública. Mas, quando a imprensa se tornou em-
presa, os interesses comerciais passaram a influenciar este espaço.
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das novas tecnologias modificou a ideia de uso e consumo 
midiático, na medida em que as opções para os indivíduos 
se alteraram assim como o uso dos dispositivos tecnológicos, 
tornando os indivíduos parte integrante do próprio evento 
mediático.

Neste sentido, o autor reforça que o quadro teórico so-
ciocultural rechaça as teorias determinísticas para as quais o 
surgimento de novas tecnologias justificaria os novos papéis 
das audiências. Desta forma, salienta que as estratégias de 
consumo dos meios de comunicação pelos indivíduos estão 
sendo transformadas nas últimas décadas e “devem ser en-
tendidas à luz de uma evolução central, a diminuição do fos-
so entre aquele que acede ao conteúdo e aquele que produz o 
conteúdo”. (Damásio, 2005, p. 1431).

A crescente produção de conteúdo se espalha com a internet 
e influencia a construção da agenda pública, seja pelo grande 
espectro caótico de blogs independentes, seja como ingresso de 
instituições e corporações na divulgação direta de seus planos, 
projetos e ideias. (Castilho, 2011 b; Dantas, 2012).

Zago (2011, p. 4) descreve que em geral, os blogs têm 
temática definida e “são espaços pessoais”. No entanto, aos 
poucos as características de rápida publicação e divulgação 
de ideias passou a ser aproveitada por inúmeras entidades, 
organizações, grupos, governos. Por exemplo, a criação de 
blogs para divulgação direta aos seus públicos pelo governo 
dos Estados Unidos data de 2006, e nos anos 2000 já cir-
culavam cerca de 15 milhões de blogs corporativos no mun-
do. (Castilho 2011b). Castilho (2011b) salienta que houve 
uma ruptura, pois os blogs criaram um novo espaço público, 
aumentando a interatividade entre cidadãos e instituições, 
e tirando da imprensa a exclusividade da mediação entre os 
protagonistas.

Um exemplo já clássico no Brasil é do blog Fatos e Dados 
mantido pela Petrobras, desde maio de 2009. Logo que cria-
do, passou a publicar diretamente tanto as respostas quan-
to as perguntas recebidas pela imprensa sobre as atividades 
da empresa. Os grandes jornais, de início, repudiaram esta 
ação da comunicação institucional da companhia, alegan-
do a quebra de um sigilo entre jornalistas e fontes. Castilho 
(2011b) observa que a polêmica se deu justamente em função 
da “quebra”, mas de uma “rotina vigente” em que as fon-
tes oficiais corporativas teriam acesso aos jornalistas, e estes 
acesso privilegiado à informação.

As questões em torno do uso do blog corporativo, para 
antecipar pautas publicadas ou contrastar a versão oficial de 
uma fonte com a efetiva publicação pelos jornais, foram ana-
lisadas em diferentes trabalhos, entre artigos e monografias, 
nos quais a principal discussão voltava-se à “sagrada” relação 
entre jornalistas e suas fontes, ou o uso de ferramentas di-
gitais para a comunicação empresarial e as relações públicas, 
entre outros enfoques11.

Desta forma, quando Carlos Castilho (2011a, grifo ori-
ginal) aponta que os milhares de brasileiros que circulam na 
blogosfera “se tornaram politicamente mais ativos graças às 
ferramentas digitais e agora começam a se transformar numa 
nova e imprevisível força política”, a questão da concen-
tração do poder sobre os meios de comunicação é alçada ao 
centro do debate, já que a audiência deixa de ser como um 
polo simplesmente destinatário de conteúdos midiatizados.

Dantas (2012) cita Lemos (2003, p. 15)12 afirmando 
que a proliferação de conteúdo típica da cibercultura se deve, 
principalmente, a uma inédita liberação do polo de emissão 
da informação, considerada excessiva, em resposta a mais de 
um século de dominação dos meios de comunicação de mas-
sa. Percebemos que o blog da Agapan, no caso do arboricídio 
em Porto Alegre, possibilitou a inclusão dos seus argumentos 
e problematizações na esfera pública, até então controlada 
pela imprensa tradicional, pois é nesta esfera que os con-
flitos ambientais devem ser discutidos. Para Lemos (2009), 
os blogs podem ser entendidos como mídias pós-massi-
vas sendo, portanto possível pensar “no ciberespaço como 
uma nova esfera pública de conversação onde o “mundo da 
vida” amplia o capital social, recriando formas comunitárias, 
identitárias (público), ampliando a participação política.”. 
(Lemos, 2009, p.8).

Sobressai, assim, a ideia de intervenção de uma audiên-
cia ativa no evento midiático, visando à representação polí-
tica não eleitoral e ao advocacy. E, também, entendemos que 
o blog, como parte do jornalismo institucional da Agapan, 
tem ocupado o espaço na internet para também exercer a sua 

11 Os trabalhos estão citados no próprio blog Fatos e Dados. Disponível em:  
<http://www.petrobras.com.br/fatos-e-dados/trabalhos-academicos/> Acesso em: 
jun. 2017.

12 LEMOS, André. (2003). “Cibercultura. Alguns pontos para compreender a 
nossa época”. In: LEMOS, André & CUNHA, Paulo. Olhares sobre a cibercultura. 
Porto Alegre: Sulina.
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audiência especializada, disputando sentidos com a impren-
sa tradicional. Desta forma, é um componente de informa-
ção pública, podendo chegar aos leitores de forma mediada 
(pelo jornalismo em geral) ou não.

Para os movimentos socioambientais, o uso da internet 
é um espaço promissor, pois exige baixo investimento pro-
porcionando grande alcance no compartilhamento, espe-
cialmente através de redes sociais da internet. Destacamos 
ainda que os movimentos socioambientais atuam estrategi-
camente no confronto da informação para gerar o debate 
social, de maneira contra-hegemônica, isto é, aquela que 
“institui o contraditório e a tensão no que até então parecia 
uníssono e estável.”. (Moraes, 2010, p. 73).

Blog da Agapan
 
As mídias digitais possibilitam aos atores sociais criar 

meios de comunicação, como os blogs, visando construir 
uma comunicação direta e rápida com seus parceiros, e 
principalmente, tentar alargar as fronteiras, oprimidas pe-
los meios de comunicação tradicionais, rumo à visibilidade 
na esfera pública. A Agapan possui www.twitter.com/aga-
pan_rs e a página https://www.facebook.com/agapanbrasil/. 
Resiste essencialmente com o trabalho voluntário dos asso-
ciados. Justificamos a escolha do blog para a nossa análise 
em função deste ter apresentado o maior espaço de difusão 
de suas ideias e de notícias. As quatro notícias encontradas 
foram feitas pela jornalista profissional contratada como as-
sessora de imprensa e constituem o corpus de nossa análise. 
Vale dizer que a maior parte das postagens do blog, predo-
minantemente, com artigos e comentários, além de cartazes, 
produzidos por outros integrantes da entidade ambientalista 
no período, abordaram os impactos das obras para a Copa 
2014.

A identificação do corpus ocorreu a partir da busca no ar-
quivo do blog da Agapan entre fevereiro de 2013, quando no 
dia seis houve a subida nas árvores para impedir os cortes de 
115 delas, e se encerra em maio do mesmo ano, quando no 
dia 29 os manifestantes que impediam os cortes são presos e 
o arboricídio se realiza.

A seguir (Quadro 1) apresentamos o corpus selecionado 
da Agapan:

Quadro1: Corpus da Agapan
Fonte: Elaboração das autoras

Argumentos da Agapan
 
A partir da leitura das quatro notícias relacionadas ao 

arboricídio e veiculadas no blog da Agapan, identificamos 
os argumentos em favor das obras na Avenida Beira Rio e, 
por consequência, em favor dos cortes das árvores, expostos 
(Quadro 2) a seguir:

Quadro 2: Argumentos pela duplicação da avenida
Fonte: Elaboração das autoras     	

 

         Datas Títulos das notícias assinadas pela assessora de 
imprensa da entidade

   22/04/13 Mesmo com corte suspenso, prossegue 
acampamento em defesa das árvores

   06/05/13 Apoio à Polícia Federal pela Operação 
Concutare

    17/05/13 Agapan Debate do dia 13 de maio

    21/05/13 Agapan participa da Marcha pelas Árvores

Argumentos utilizados pelas fontes e aprofundados pelo 
webjornalismo – para duplicar a Avenida Beira Rio

viabilizar o grande prêmio porto alegre mercosul da fórmula indy

financiamento da campanha política do prefeito defensor do projeto 
pela empreiteira responsável pela obra

gerar espaço para automóveis e estacionamentos

prioridade do transporte individual em detrimento do coletivo

especulação imobiliária e falta de planejamento urbano

maior parte das árvores ser de espécie exótica

plantio de árvores como compensação ambiental para os cortes

oportunidade para investir na cidade a partir de programas federais

importante obra viária prevista para a copa 2014

desafogar o acesso à zona sul da cidade porque mais de 46 mil 
veículos trafegam diariamente pela avenida

revitalização da orla do lago guaíba
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Os argumentos contrários aos cortes das árvores e abor-
dados pelas notícias do blog da Agapan podem ser conheci-
dos na sequência (Quadro 3):

Argumentos utilizados pelas fontes e aprofundados pelo 
webjornalismo - para não derrubar as árvores

impacto da derrubada das árvores

especulação imobiliária e falta de planejamento

necessidade de maior participação cidadã na definição do planejamento 
urbano

ineficácia da compensação ambiental

mobilidade urbana inclusiva

necessidade de transparência no processo do licenciamento e 
resultados da operação concutare da polícia federal

Quadro 3: Argumentos contrários aos cortes das árvores
Fonte: Elaboração das autoras

 
Nesta etapa do texto, abordamos o conteúdo de cada uma 

das quatro notícias e evidenciamos os argumentos da Agapan 
em conjunto com as fontes enquanto uma audiência que re-
formulou a sua posição de passiva ao utilizar o blog para ir 
em busca do diálogo direto com o público leitor e/ou midia-
tizado, sem depender ou esperar pela mediação da imprensa 
tradicional.

A notícia de 22 de abril é sobre um encontro entre jovens 
e os ativistas mais experientes da Agapan no acampamento 
montado por 15 pessoas para tentar evitar os cortes das árvo-
res anunciado pela Prefeitura de Porto Alegre. Retrata o re-
vezamento feito pelos manifestantes porque precisavam sair 
para trabalhar e/ou estudar. Mostra que recebiam doações de 
mantimentos e reitera o convite para uma adesão, ao apoio 
ou a uma visita.

Entendemos a ação dos ambientalistas – de reunir-se no 
acampamento e divulgar uma notícia – como uma tentativa 
de criar um acontecimento e de agendar a imprensa tradicio-
nal, já que a Agapan é uma fonte reconhecida. Neste sentido, 
esta audiência e fonte, tentou alcançar a esfera pública den-
tro das suas possibilidades, neste caso, através da difusão da 
pauta no blog e nas redes sociais. 

Em seis de maio, a notícia retratou a homenagem dos 
ambientalistas à Polícia Federal devido os resultados da 
Operação Concutare. Ao mesmo tempo, criticaram a deci-
são da Justiça de libertar os indiciados, negando o pedido de 
prorrogação da prisão temporária. Dentre os presos estavam 
os secretários de Estado e do Município da pasta do Meio 
Ambiente. Por isso, os ambientalistas reforçaram a necessi-
dade de se “rever os licenciamentos de grandes empreendi-
mentos, tornando o processo mais transparente”. As fontes 
ouvidas enfatizaram a importância de os responsáveis nas 
áreas serem profissionais técnicos e não políticos com cargos 
de confiança.

Através do blog, a Agapan difundiu o convite para par-
ticipar e o resultado dessa mobilização realizada em frente 
ao prédio da Polícia federal, a qual rendeu homenagens aos 
policiais pela ousadia de prender políticos com mandato em 
exercício e intentava incentivá-los a continuar a investiga-
ção com profundidade. Faixas e cartazes também chamaram 
a atenção dos motoristas que andavam com a velocidade re-
duzida devido ao congestionamento característico naquele 
horário, o final da tarde e o início da noite.

A notícia de 17 de maio de 2013 aborda o evento mensal 
da entidade, o “Agapan Debate”, o qual contou com a pre-
sença da promotora de Justiça de Defesa do Meio Ambiente 
do Ministério Público Estadual Ana Maria Marchesan e do 
secretário Municipal de Urbanismo Cristiano Tatsch, além 
do presidente da Agapan, Francisco Milanez. O secretário 
municipal foi criticado por parte do público presente pela 
forma como a prefeitura conduzia as obras da Copa, como 
pela falta de planejamento adequado apontada pelo ex-secre-
tário municipal de meio ambiente e integrante da Agapan, 
Caio Lustosa. Este, afirmou que há perseguição aos técnicos 
da Secretaria de Planejamento “que não se rendem aos ape-
los da construção civil” e da “especulação imobiliária”. 

A promotora criticou a desvalorização das árvores na ci-
dade assim como o menosprezo ao lago Guaíba. O secretário 
municipal ouviu muitas críticas, mas não respondeu à todas 
elas porque saiu antes do final do evento.

Ao reformular a sua condição de audiência e começar a 
buscar o público leitor para dialogar, a Agapan não contou 
com a cobertura da imprensa tradicional nem esperou que 
esta questionasse o secretário municipal e, o mais importante, 
não esperou que a imprensa tradicional problematizasse as 
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respostas do secretário. A própria Agapan deu a visibilida-
de que entendia ser merecida aos acontecimentos em torno 
das obras da Copa do Mundo Fifa Brasil 2014 sendo, neste 
estudo de caso, o arboricídio. Os outros dois participantes 
do debate responderam as críticas e as questões feitas pelo 
auditório lotado, cuja difusão dessas informações ocorreu 
graças à existência do blog institucional da entidade e das 
redes sociais.

Em 21 de maio de 2013, a notícia contempla a realização 
de uma das várias passeatas feitas em favor das árvores. Cita 
o percurso e liga os cortes anunciados pela prefeitura à rea-
lização da Copa 2014. Ao anunciar outra marcha e a festa da 
biodiversidade aborda a importância de mais pessoas se uni-
rem em defesa das árvores. As fontes ouvidas enfatizaram o 
retrocesso do projeto do Executivo e a necessidade de haver 
um desenvolvimento em que as pessoas e a vida estivessem 
acima do lucro e do automóvel. Destaca que uma árvore foi 
“adotada”, por que foi marcada pela prefeitura com o nú-
mero “171” o que, segundo Celso Marques da Agapan, é o 
número “representativo nesse momento em que a prefeitura 
insiste em não considerar as alternativas que apresentamos 
aos projetos Copa e ao Parque Gasômetro”. A notícia ainda 
cita o documento da Agapan lido antes do início da passeata, 
o qual justifica a luta em defesa de uma vida de qualidade 
ameaçada por interesses especulativos e, o apoio à subida 
nas árvores além de conclamar outros a seguirem o exem-
plo. Afirma: “a defesa das árvores como expressão legítima 
da cidadania e como um direito universal de desobediência 
civil”.

A análise dos argumentos utilizados nas notícias e das 
fontes ouvidas indica que a Agapan se empenhou mais em 
difundir os argumentos contrários aos cortes das árvores e 
enfatizar as dúvidas sobre o projeto do Executivo Municipal 
de duplicação da Avenida Beira Rio. Dentre as dúvidas, po-
demos citar aquelas sobre o licenciamento ambiental, ou 
seja, uma política pública que estava em crise, tanto que 
às vésperas os encarregados das pastas de meio ambiente 
do município e do estado, haviam sido presos pela Polícia 
Federal. Destacamos que, em seis de maio, a notícia lembrou 
que um ano antes, os ambientalistas alertaram o Governo 
gaúcho “sobre a crítica situação” da Secretaria Estadual de 
Meio Ambiente (Sema) e o “assédio moral por que passam os 
servidores”. Devemos recordar ainda que, em abril de 2012, 

as entidades ambientalistas pleiteavam junto ao Governo do 
Estado a “reavaliação e correção de atos administrativos ir-
regulares (licenças ambientais ilegais) emitidos no período 
entre 2007 e 2010 e punição disciplinar aos agentes públi-
cos responsáveis”13.

 
Considerações finais

	
Os ambientalistas associados à Agapan são fontes 

utilizadas pela imprensa tradicional. No nosso artigo, 
apresentamos a Agapan, além de fonte jornalística, como 
uma audiência que buscou reformular o seu papel no pro-
cesso comunicacional vigente, já que, no período analisa-
do, rumou ao diálogo direto com o público leitor através do 
blog institucional. A partir das quatro notícias publicadas 
desta entidade ambientalista, com atuação reconhecida há 
46 anos, analisamos os argumentos difundidos por este jor-
nalismo institucional, entendido como um local de ampla 
divulgação de informação ambiental e de circulação para ou-
tras audiências interessadas no tema. 

Constatamos a importância da intervenção da Agapan 
também como uma tarefa contra-hegemônica da audiência, 
concordando com Dênis de Moraes, quando diz que deve-
mos buscar “uma comunicação plural e não oligopolizada” 
(2010, p. 75). Vimos que a mobilização da Agapan contri-
buiu para desestabilizar uma política pública estabelecida 
pela Prefeitura de Porto Alegre, a dos cortes de árvores para 
a duplicação de avenidas dentre outras obras para a realiza-
ção da Copa do Mundo Fifa Brasil 2014. O estudo permi-
tiu visualizar a Agapan, exercendo a transformação essencial 
no papel no processo de midiatização por meio do seu blog, 
e identificamos nos distintos momentos de construção do 
evento midiático, no acesso e na produção de mensagens, 
assumindo o papel de principal “voz” dissonante no debate 
público realizado sobre o tema.

Com a análise das notícias evidenciamos que o blog não 
buscou apenas reforçar o seu ponto de vista ou rebater a vi-
são contrária, mas problematizou e aprofundou o tema atra-
vés do pluralismo dos argumentos. Essa profundidade nos 
remeteu à prática do Jornalismo Ambiental, assim como a 

13 Disponível em: <http://agapan.blogspot.com.br/2013/04/carta-aberta-da-ape-
dema-e-mogdema-sobre.html> Acesso em: jun. 2017.
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disposição em incluir fontes com origens diversas, ao con-
trário do que em outras mídias institucionais, onde é co-
mum verificar que as fontes ouvidas são apenas as da própria 
instituição. Em vista disso, concluímos que a Agapan atuou 
de forma a buscar uma representação política e de advocacy, já 
que a organização se organiza em torno dos temas e deman-
das por políticas públicas na área ambiental.
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